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Introdução  
 

A fotocatálise, um processo que utiliza luz para 
acelerar reações químicas [1], tem ganhado destaque na 
descontaminação de recursos hídricos. Semicondutores 
como o dióxido de titânio (TiO2​) absorvem fótons, 
promovendo elétrons da banda de valência para a banda 
de condução [2], gerando espécies reativas capazes de 
degradar poluentes. Além disso, esses materiais são 
fundamentais para processos sustentáveis de hidrólise, 
convertendo água em hidrogênio [3]. Inspirada em 
métodos históricos, como o isolamento de componentes 
de plantas para a síntese da aspirina [4], esta pesquisa 
adotou a síntese verde para a produção de nanopartículas 
de TiO2​ (NPsTiO2​) a partir do extrato de Salix 
babylonica (salgueiro-chorão), com o objetivo de 
aplicá-las em reatores fotocatalíticos para a degradação 
de hormônios contraceptivos [5]. 

As NPsTiO2​ destacam-se por sua estabilidade 
química, alta atividade fotocatalítica e custo reduzido 
em comparação com outros semicondutores [6]. Sua 
aplicação em filmes finos autolimpantes, depositados 
em superfícies como o vidro, permite a degradação de 
poluentes orgânicos sob a luz solar [3], atendendo às 
crescentes demandas por tecnologias limpas. 

Neste trabalho, a síntese verde de NPsTiO2​ foi 
realizada utilizando extrato de Salix babylonica, e as 
nanopartículas foram caracterizadas por espectroscopia 
no UV-Visível (UV-Vis), análise termogravimétrica 
(TGA) e difração de raios X (DRX), demonstrando fase 
anatase/brookita, absorção em 280nm e 400nm e 
estabilidade térmica bem como eficiência comprovada 
na degradação de poluentes. 

 

 

Metodologia  
 

Para preparar o extrato, cascas de Salix 
babylonica foram infundidas em água destilada e 
submetidas à extração sólido-líquido ocorreu em banho 
ultrassônico por 2 horas. O extrato resultante foi filtrado 
e mantido sob refrigeração. Na síntese das 
nanopartículas (NPs), tetracloreto de titânio (TiCl4​) foi 
adicionado ao extrato, seguido de agitação magnética. A 
solução obtida foi decantada e refrigerada para 
promover a sedimentação das nanopartículas. 

As NPs dispersas no extrato foram aplicadas 
sobre lâminas de vidro para formar filmes finos, 
posteriormente calcinados. As nanopartículas de TiO2​ 
sintetizadas foram caracterizadas por UV-Vis, análise de 
TGA e DRX. 

 
Resultados e discussão 

 
A Fig. 1 apresenta a análise de TGA/DTG da 

amostra, utilizada para determinar a temperatura ideal de 
calcinação, visando a formação da fase cristalina 
anatase. A curva de TGA/DTG mostrou uma redução de 
massa com o aumento da temperatura, com um pico 
próximo a 550°C, associado à decomposição dos 
compostos orgânicos provenientes do extrato. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 1 -  TGA das NPsTiO2 

 
A Fig. 2 apresenta a espectroscopia de UV-Vis 

das NPs obtidas, e a Fig. 3 apresenta o gráfico de Tauc, 
usado para determinar o gap direto e indireto da 
amostra. Os valores obtidos estão apresentados na Fig.2. 
Está medida se faz necessário devido a necessidade de 
verificar o comprimento de onda que será aproveitado 
da radiação solar para fotocatálise [6]. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2 - UV-Vis das NPsTiO2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 3 - Tauc das NPsTiO2 

 

A Fig. 4 apresenta o DRX (Difração de Raios X) 
das NPs de TiO2​ obtidas. A partir da análise, foi 
possível estimar o tamanho médio do cristalito em 28 
nm utilizando a equação de Scherrer [7], além de 
identificar a predominância da fase cristalina anatase 
(010), com menor presença da fase brookita (020). Este 
resultado é relevante, uma vez que a fase anatase é a 
mais adequada para aplicações ópticas, por mais que 
tenha aparecido alguns picos de broquita, os picos de 
anatase são mais intensos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4 -  DRX of NPsTiO2 
 

Conclusões 
 

A síntese verde de NPsTiO2​ utilizando extrato 
de Salix babylonica provou ser uma estratégia viável, 
sustentável e de baixo custo, resultando em materiais 
com propriedades estruturais e ópticas adequadas para 
aplicações fotocatalíticas. As NPsTiO2​ obtidas 
apresentaram estabilidade térmica, banda de absorção 
em 280nm e 400 nm e predominância da fase anatase, 



 
características desejáveis para a eficiência na 
degradação de poluentes. 

 
 A aplicação em reatores destacou a capacidade 

das nanopartículas na descontaminação de corantes 
orgânicos, apontando para seu potencial em tecnologias 
de saneamento ambiental. Além disso, recomenda-se 
investigar a reutilização dos filmes e sua estabilidade em 
ciclos contínuos de uso. 
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